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Crônica da semana Salvio Arruda 

Acha-se entre nós há di-

------- , . .  -A I u

destaque neste município.

' espaço de vime anos e ali permanecera depois da «dé 
bacl<>» militar, disse textual mente: <E’ perfeitamente
natural qne aóa, ingleses, ponhamos na França a cul- _____
pa pelo desastre terrivel de Junho de 1940 Mas, é ne- versos dias o joven e inta- 
cessório tomar betu claro que isso de forma alguma ligente acadêmico Salvio 

Desta, vez, alguns dias depois do 14 do Julho -  é devido & atitude do povo francês em relaçao a nós'Arruda, filho do sr. dr. In- 
da França que falaremos. mas apenas à traição e ao fracasso militar dos «lea-1 dalecio Arruda, f i g u r a  de

Permitir-nos emos comentar aiguns fatos cujo in- ders* do PaD Ds Hlhos daqueles «poilus» que lutaram 
teresse deve ser resaltado na semi-obscuridade e tu- la,|° a l l<io ‘'otoosco Da primeira Guerra Mundial de 
niulto dos dias que correm. 1914 1918, eram, a muitos deles o são ainda, tão nos-

E para chegarmos a compreendê-los devidamente, 808 ;1'*i»d< « e amigos quanto o foram os seus pais, e; Jofre Amaral
devemos recordar mais uma vez a recente alocuçáò e8tar,a,n l"tando ainda ao nosso lado agora. Na ver-
pronunciada pelo Marechal Pétain por ocasião da pas- dade. eles e8tao ainda lutando, ou nas torças dos Fran-( Regressou da capital do 
eagem do segundo aniversário do armistício. ceses Livres ou levando avante uma batalha desigual; São Paulo, o sr. Jofre Ama-

Essa alocução merece a maior atenção dos obser- na própria Pátria, contra um inimigo todu-poderoso eiral flvnpJi*» ~ -------- *—
vadores, interessados em conhecer realmente a verda- pérfido. A totalidade do povo trances não tem ilusões
deira situação da França nos dias correntes. a r*8Pttito dos carrascos alemães e dos desprezíveis

Ao mesmo tempo que um documento acabrunhan- fascistas da LtáLa. .
te para o regime politico nascido da capitulação, essa! ssa mesma personalidade, cuja v entidade,
_•_____ • -  J -  - l  í* ’  «  . —

, .  • j -------- ----

ral, expedito e competente 
técnico da Voz da Cidade.

por
alocução do chefe do Estado Francês de Vichl pode, motivo» óbvios, não nos ó dado revelar, descreveu pa-
__— _______  • « . * ! __ t i  •_ T * i  » « *ser considerada como uma homeuagem feita ao senti- ra ° viÇ° Interaliado* algumas das suas experiên- 
mento de honra e ao desejo de resistência do povo cias,da vila na França e a sua convicção de que a- 
e___ |quele povo bravo continua na luta pela liberdade, naofrancês.

Lar em festa

Com o nascimento de seu 
filho Salvio José, está em

.. . . .  í . , - | festa o lar do nosso amigo
Não foi esse o primeiro «aveu d’échec* total caí-1 importam as delações, os perigos de toda sorte com‘sr. Pedro Schweitzer eue sua

do dos próprios lábios do Marechal Pétain. Já  a 1 2 ((Iue °  ameaçam, de um lado, os alemães e do outro exma esposa.
de Agosto de 1941 o Mareehai havia confessado a sua °  Prdprio governo de Vichí
falência € Entre o povo e eu. — disse ele então -  . Descreveu como os franceses residentes na fron- "
existe uma barreira. Longo será o tempo necessário te*ra italiano, ao presentirem a passagem, a grande al­

tura, dm oi' a noite, dos aviões de bombaideio bri-para abater a resistência de todos os adversários da 
nova ordem. Desde já , é necessário atingir os seus che­
fes; e para isso delego a minha autoridade ao Almi­
rante Darlan. As atividades de todos os partidos 
políticos estão suspensas, a policia está duplicada, os 
poderes dos Prefeitos estão reforçados. Eu vos quero 
salvar de vós mesmos».

Hoje, o Mareehai Pétain confessa: «Não dissimulo 
a fraqueza dos écos que os meus apelos encontraram. 
0  descontentamento cresce, a cólera ruge».

No espaço de menos de um ano de distância, es­
sas declarações apresentam à sua verdadeira luz a pre­
tendida popularidade do Marechal Pétain. Ilustram a 
hostilidade natural do povo francês para com a políti­
ca de capitulação o colaboração com o inimigo, bem 
como em relação ao regime da ditadura e delação 
inaugurado pelo Marechal.

Todas essas declarações demoustram, de uma for­
ma irrefutável, a odiosidade de um regime que, fazen­
do alarde de uma nova ordem, isto é, a ordem hitle- 
nsta, pretende compelir a Nação Francesa a perpe­
tuar, por suas próprias mãos, a sua própria servidão 
e a aceitar para sempre a miséria e a deshonra. Ao 
mesmo tempo, irradiam, aos olhos do mundo, o patrio­
tismo do povo francês que, íntima união com a Fran­
ça Combatente, resiste vitoriosameote á mais terrivel 
das provas.

E ’ interessante frizar bem essa absoluta oposição 
<}ue representa o remédio oferecido pelo Marechal Pé­
tain aos males da França, -  remédio que consisto 
ncrna «lenta oxpiação» — e a verdadeira política de 
«nião do povo francês, na sua luta pela \ itória Liber­
tadora, — essa união novamente definida pelo General
De Gaullo no seu último discurso.

São muitos os testemunhos e documentos oompro- 
hatórios da grande verdade, admitida até pelos maio- 
re® «colaboracionistas» da França, de que <• P " '°

a
tânicos a caminho da Italia, faziam sinais com lanter­
nas elétricas de mão, apontando-lhes a direção e o ca­
minho certo; como eram efusivas e expressivas as c o d  

gratulações que recebia, na pequenina aldeia em que 
vivia, de todas as vezes que os ingleses conquistavam 
uma vitória e as demonstrações de pezar que lhe vi­
nham levar, como se o fizessem a própria Inglaterra, 
por ocasião dos bombardeios alemães de cidades britâ­
nicas. Nem mesmo por ocasião dos acontecimentos de 
Oran e Dakar, e, depois, na Siria, quando as ações 
britânicas e dos Franceses Livres visavam territórios 
da soberania francesa — nem mesmo nessas ocasiões 
encontrou animosidade de parte do comum dos fran 
ceses, que demanstravam reconhecer perfeitamonte as 
razões justas que determinaram cada uma daquelas 
ações.

Todas essas provas, além de muitas outras, entre 
as quais revela acentuar as de funcionários e policiais 
a serviço do governe de Vichí, que tudo faziam para 
auxiliar o nosso informante, são a prova de que ob 
franceses apenas esperam pelo momento em que se pos­
sam unir aos seus antigos aliados e irmãos de armas, 
na punição inexorável do invasor.

A «entonte cordiale» ainda existe e jamais deixa­
rá ne existir entre os povos &oberanos da França e da 
Inglaterra. Os franceses não perdem oportunidade de 
demonstrar sobejamente, de todas as vezes que a opor­
tunidade se lhes oferece, como recentemente, durante, .
um »raid» do «comandos» britânicos a FSaint Nazaire.: T  !im hsMmo o sen^a-

icional filme, intitulado:
Nessa «eotente cordialo», que ainda anima a alma! 

francesa para com os seus amigos do outro lado do A V C f l í l i r í i S  
canal, reside uin dos pontos básicos em que se apoia-j 
rá a Vitória, no dia em que os aliados puzerem de­
finitivamente pé no Continente, na abertura do segun­
do «front», que agora já parece tão próximo.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. de Sonsa

Programa para DOMLVGO, dia 19 
de Julho 1942

ás 2.30 horas:

Reprise do sensacional filme: 
O Tirano do Rancho

is  3,30 horas:

Ultima exibição do colossal 
filme da METRO:

Escravo de Um Erro

ás 4,15 Horas:

Reprise do esplendido filme 
da WARNER:

Volta Para Mim
Preços: Poltronas 1<500 Meia entra­

da l$0oo Balcão 500 rs.

ás 8 Horas:

GRADIOSA SESSÃO E L E ­
GANTE

A grande marca do Leão 
— METRO — vai apresen­
tar, hoje, o sen astro favori­
to — M1CHELROONEY

vC8 continua a i u u » ____________  . «. Afl <LeSiõea Lafayette» dos norte-americanos e as
dpshonn Um desses testemunhos nos é dado por uma força3 aliadas libertadoras encontrarão o torreno devi- 
personalidade britânica que aoaba de cfcogar a Londres jdaai(.nte preparado, nesse dia que a humanidade aguar- 
d«Poisde permanecer na França ocupada o nao ocu- da anoíosamente, para a redenção do mundo.
M a  desde antes do armi.tloio d e J 9 « .  ^ , . ^ 1  

Em declarações feitas ao Franca por
689a personalidade, que vivera antes n

D e f iu c k
— famosa novela de MAi?K 
TWA1N, om 10 atos de enor-

OBSERVADOR INTEKALIADO.

Cert. Censura N. 15345 — 
Sem restrições.
Preços: Poltronas 3/000
Meia Eutrada 2/000 B&loáo 1/500
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Â Agonia da Asma
A l i v i a d a  • m 3 M i n u t o s

Era 8 minutou a nova receita — Mandaco 
— começa a circular no cangue. aliviando 
oa acessos e os a t aqu e s  de asma. Em 
potKo tempo, é powlvcl dormir bem, reepl- 
ramlo livre e facilmente Mendaco alivia-o, 
mesmo que o seu iual aeja antigo, porque 
d:«colve e remove o mucus que obetrúe as 
vias respiratórias, minando a sua energia, 
arruinando sua s aúde,  fazendo-o sentlr-se 
premaluramente velho. Mendaco tem tanto 
êxito que garantlmoa aos pacientes respíra- 
ç io  livre e tácll em 24 horas e que acaba- 
rAo com a asma completamente em 8 dias, 
ou devolveremos o dinheiro ao ser-nos res- 
títuldo o pacote vazio. Peça Mendaco em 
qualquer farmácia, hoje mesma Nossa ga­
rantia o protege.

M e n d a c o  “ r

Unia nota do l)a$|j, 
em relação aos re- 
servistas convoca­

dos
RIO, (A. N.) — A Agen­

cia Nacional distribuiu a im­
prensa a seguinte nota:

«A proposito das reteren- 
cias feitas pela imprensa no 
que concerne á situação 
economica dos servidores do 
Estado convocados para o 
serviço militar, o Dasp e s -, 
clarece que não se justifi­
cam em absoluto, as duvi-' 
das levantadas a respeito, i 
oriundas do desconhecimen­
to do que prescrevei o Es-| 
tatuto dos Funcionários Ci-j 
vis da União em seu artigo j 
173 e seus parágrafos.

Assim, ao funcionário que 
fôr convocado para o ser­
viço militar ou outros en­
cargos que se relacionem 
com a segurança nacional, 
será concedidt licença com 
vencimento, descontada men­
salmente a importância que 
receber na qualidade de in­
corporado.

Essa licença será conce­
dida mediante comunicação 
do funcionário ao chefe de 
sua repartição ou serviço, 
acompanhada de uocumento 
oficial que prove a incorpo­
ração.

Deste modo nfto se jus­
tifica a confusão que se vi­
nha estabelecendo em torno 
do assunto devidamente tra­
tado na legislação».

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA 

PORTARIA N. 22 de 8 de julho de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

CONCEDE:

Noventa dias de licença, conforme requereu e de acordo 
com o médico, à professora «não titulada» Hilda Hoffer da Rosa, 
da escola mixta Municipal de Boqueirão, distrito de Lajes, a 
contar de 6 do corrente, na fôrma do art. 164 e paragrafos do 
decreto-lei estadual n. 572, de 28 de outubro de 1911, ficando 
designado para substitui!—Ia, o Sr. Aurélio Branco da Rosa.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de julho de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

POZTARIA N- 21 de 8 de julho de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior Prefeito Municipal de Lajes, no 396

N. 397
CONCEDE: N. 3Q8 _

uso das suas atribuições,

Sessenta dias de licença para tratamento de saúde, confor­
me requereu e de acorda com o láudo médico, à professora 
«não titulada» Guilhermina Laurentina da Silva, da escola mixta i1'** 
Municipal de Farinha Sêca, distro de Correia Pinto, a contar d e 1 
2 do corrente, na fórma dos dispositivos da secção II do c a p í-t IN‘ 4002 
ti 
1941
tulo VIII do decreto-lei estadual n. 572 de 28 de outubro de 

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de julho de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Requerimentos despachados
Dia 6 de Julho de 1942.

N. 395 — Belmira Antunes de Godói — Aforamento de um ter­
reno do Município — I o despacho: Ao fiscal geral 
para informar.

Serão processados
Segundo um telegrama 

da D. T.. do Rio, as auto­
ridades municipais vao pro­
cessar os proprietários de 
auto-caminhões que forne­
cerem suas quotas de ga- 
zolina a particulares.

MEDIDAS CONTRA OS 
SABOTADORES DE GA- 

ZOl INA
S. PAULO, (A. N.) — A 

comissão de restrição de 
consumo de derivados de 
petroleo informou, que se­
rão presos os revendedores 
de gazolina que fornecerem 
o produto por preço supe­
rior ao tabelado, ou se re­
cusarem a vende-lo, desde 
que o tenham em estoque.

Dia 7 de julho de 1942.

N. 189 — Abílio Antunes Correia — Inscrição da importância 
de 96$000 na Dívida Passiva — Sim, de acordo com 
a autorização do Sr. Interventor Federal.

N. 229 — Darci Tives de Andrade — Inscrição na Dívida Pas­
siva da importância relativa aos vencimentos do mês 
de dezembro de 1941 — Sim, de acordo com a au­
torização do Sr. Interventor Federal.

N. 235 — Aparício da Costa Varela — Inscrição na Dívida Pas­
siva da importância de 585$500 — Sim, de acordo com 
a autorização do Sr. Interventor Federal

N. 242 — José Passos Varela — Inscrição na Divida Passiva da 
importância de 147|D00 — Sim, de acordo com a au­
torização do Sr. Interventor Federal.

N. 251 — Ângelo Rossi — Inscrição na Dívida Passiva da im­
portância de 600$000 — Sim, de acordo com a auto­
rização do Sr. Interventor Federal.

N. 370 — Armandina Ramos Soares — Aprovação de planta e 
licença para reconstruir uma casa, levantar audaimes, 
etc. — 2o despacho: Ao fiscal geral para informar.

blique-se edital de concurrência pública com o praso 
de 8 dias.

N. 329 — Marcos Cesar de Oliveira Rosa representando o me­
nor s/filho Walmor Trindade Cesar Osório — Afora­
mento de um terreno do Patrimônio Municipal — 2° 
despacho: Publique-se edital de concurrência pública 
com o praso de 8 dias.

N. 334 — Waldemar Oriente — Aforamento de um terreno do 
Patrimônio Municipal — 2o despacho: Publique-se 
edital de concurrência pública com o praso de 8 dias.

N. 337 — Alexandrina Matos de Oliveira — Aforamento de um 
terreno do Patrimônio Municipal — 2o despacho: Pu­
blique-se edital de concurrência pública com o praso 
de 8 dias.

N. 349 -  José Dias Batista — Aforamento de um terreno do 
Patrimônio Municipal — 2o despacho: Publique-se edi­
tal de concurrência pública com o praso de 8 dias.

N. 351 — Lidubina dos Santos -  Aforamento de um terreno 
do Patrimônio Municipal — 2o despacho: Publique-se 
edital de concurrência pública com o praso de 8 dias.

; N. 370 — Armandina Ramos Soares — Licença para recons- 
truii sua casa, levantar andaimes, aprovação de plan­
ta, etc. — 3o despacho: — Sim.

N. 372 — Bertuzzi & Ribas — Baixa de lançamento de auto­
móvel — Sim.

N. 382 — Guilhermina Laurentina da Silva — Licença para tra­
tamento de sua saúde — 2o despacho: Concedo 60 
dias a contar de 2 do corrente.
Bernardina Pais de Farias — Licença para transferir
um terreno — Como requer.
Anastácio Araújo Vieira — Transferência de lança­
mento de automóvel — Como requer.
Alencastro Vieira Lemos — Concessão de um terre­

no no Cemitério — I o despacho: Ao fiscal geral pa­
ra informar.
Bruno da Silva Wolff — Licença para transferir um 

terreno — I o despacho: Ao fiscal geral para informar. 
Sebastião Wolff — Licença para abrir um botequim
e café — Sim.

N. 401 — Hilda Hofíer da Rosa — Professora — Pede três mê- 
ses de licença — Sim, a contar do dia 6 do corrente.

N. 402 — Carioni & Irmão - -  Baixa de lançamento de C2sa
comercial — Sim.

N. 403 — Caetano Pais de Farias — Licença para abrir uma 
casa comercial — Como requer.

Dia 9 de julho de 1942.

N. 404 — Pedro Rodolfo Junior — Aprovação de planta e li­
cença pera construir, levantar andaime, etc. — Io des­
pacho: Ao fiscal geral para informar. 

jN. 405 — João Prudente de Oliveira e sua mulher Alcídia Si­
queira — Licença para transferir um terreno — Io 
despacho: Ao fiscal geral para informar.

N. 406 — Hilário Lenzi e sua mulher Otília Naschenweng Len- 
zi — Licença para transferir um terreno — I o despa­
cho: Ao fiscal geral para informar.

N. 408 — Tolentino José Pinheiro e sua mulher Helena Xavier 
da Silva e Feliciano Muniz e sua mulher Maria Vj- 
centina Moreira — Licença para permutarem terre­
nos — Io despacho: Ao fiscal geral para informar.

N. 409 —  Francisco de Souza Coelho —  Licença para fazer 
funcionar seu engenho de serra — Como requer.

Dia 10 de julho de 1942.

N. 407 —  Maximiliano Cicero Juvenal Batalha — Baixa de lan­
çamento de terras — Sim, transferindo-se para Eugê­
nio Canani o de Exploração Agrícola.

N. 410 —  Ana Sales de Oliveira — Licença para transferir um 
terreno — Io despacho: Ao fiscal geral para informar.

N. 411 — Francisco Vicente de Ataide — Alinhamento e nive­
lamento para construção de um gradil — Sim.

Dia 8 de julho de 1942.

N. 48

N. 265 -

N. 266 

N. 312

N. 381 —

Hercílio Ferreira de Andrade — Aforamento de um 
terreno co Patrimônio Municipal — 2o despacho: Pu- 
blique-se edital de concurrência pública com o praso 
de 8 dias.

N. 201 Oentil Antunes de Oliveira — Aforamento de Jum terre­
no do Patrimônio Municipal — 2o despacho: Publi­
que-se editai de concurrência pública com o praso de 
8 dias.

N. 291 — Persidio Ferreira dos Santos — Aforamento de um 
terreno dc Patrimônio Municipal — 2o despacho: Pu­
blique-se edital de concurrência pública couj o praso 
de 8 dias.

N. 293 — Edmundo Vieira — Aforamento de um terreno do 
Patrimônio Municipal — 2o despacho: Publique-se edi- j 
tal de concurrência pública com o praso de 8 dias.

N. 294 Manoel Viera de Melo — Aforamento de um tejreno do N. 395 — 
Patrimônio Municipal — 2o despacho: Publique-se edi­
tal de concurrência pública com o praso de 8 dias.

N. 327 — Sebastião Muniz dos 8antos — Aforamento de um 
terreno do Patrimônio Municipal — 2o despacho: Pu-

il
N. 394 -

Dia 11 de julho de 1942.

Cândido Batista Dias menor, representado por s 
João Batista Dias — Aforamento de um terreno 
Patrimônio Municipal — 2o despacho: Publique-se i 
tal de concurrência pública com o praso de 8 dias. 
Lauro Batista Dias — Aforamento de um terreno 
Patrimônio Municipal -—2o despacho: Publique-se 
tal de concurrência pública com o praso de 8 dia: 
Oasparino Prudêncio de Oliveira — Aforamento 
um terreno do Patrimônio Municipal — 2o despac 
Publique-se edital de concurrência pública com o | 
so de 8 dias.
Maria Luiza di Conceição — Aforamento de um 
reno do Patrimônio Municipal —* 2o despacho: Pu 
que-se edital de concurrêucia pública com o pr 
de 8 dias.
V ilarino Vieira de Córdova — Aforamento de um 
reno do Patrimônio Municipal 2o — despacho: Pu 
que-se edital de concurrência pública com o praso 
8 dias.
Belmira Antunes de Oodói --- Aforamento de um 
reno do Patrimônio Municipal — 2o despacho: Pu 
que-se edital de concurrência pública com o pra 
8 dias.

Dia 13 de julho de 1942.
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N. 355 —  José Honório de Santa Clara . . .  i
A*r prreno '■* Como requer. n<*a ^ara trans- i 18 -7 -1942 . Terreno situado no local Rua São Joaquim,

^  ‘ _ " a ereira Vargas — Transferência de i9ru-am»r.»~ zona C urbana desta cidade, medindo a area superfi-
para o „ome 4o marldo j .  Z " p ‘c Só: Como ^  " "  -------------------quer. re-

N. 398 — Alencastro Vieira Lemos -  Conce^ar, a»
no no Cemitério -  2» desoarhn r  2 *  Um terre'  5.25mO a» ____ aespacho: Concedo a area de

N 404 -  Pe2d5ro2Rodo.fírí °  C° 'n 3 lee islaÇs°  em vigor".

*>. 4, 2 _  r „ t io s,Nú„í:
um terreno — Como requer. para transferir

N. 413 •*- Alziro Batista de Lnrena ai_„„ *
no do Poiri^A , 1 a Aforamento de um terre-cal 8°ra ,a p a 7 a ° ? lt, I “ nr:C'‘) il ~  A °  ,is '

ciai de 387,75 metros quadrados
Requerente — Yilarino Vieira de Cordova — n. 

394. 18-7-1942. Terreno situado no local Morro Gran­
de, zona suburbana desta cidade, medindo a area su­
perficial de 3.752,96 metros quadrados.

Requerente — Belmira Antunes de Godoi—n. 395. 
18-7-1942. Terreno situado no local Rua Tiradentes, 
zona C urbana desta cidade, medindo a area superfi­
cial ne 292,78 metros quadrados.

0  Brasil é 
uma demo­

cracia

Edital
Be concurrencta publica , para aquisição de terrenos devolutos

Para que ninguém alegue ignorância lavrei o presenta Edi­
tal que será publicado no jornal «Correio Lageano» e afixado 
nos lugares públicos de costume.

Prefeitura Municipal de Lajes, 18 de Julho de 1942.

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

De ordem do Snr. Prefeito Municipal, faço saber a quem i 
interessar possa, que, tendo sido requerido terrenos devolutos 
do Patrimomo Municipal pelos abaixo mencionados, fica de con­
formidade com a Lei n. 55, de 31 de Dezembro de 1935, aber­
ta a concurrencia publica destes terrenos pelo praso de oito (8) 
dias a contar desta data.

EDITAL

RIO, (A. N.) — Esteve 
em São Paulo o diplo­
mata britânico Davidson. Fa­
lando á imprensa bandei­
rante, declarou que viéra á 
America em carater parti­
cular.

Prosseguindo declarou, 
que não é sombria a situa­
ção das tropas aliadas no 
Egito. O que ali ocorreu, 
talvez não possamos com­
preender no momento. 

«Quer parecer-me, acres­
ço. centou, que os ingleses pre-De ordem do Sr. Prefeito Municipal levo ao «ju- j

Requerente — Hercilio Ferreira de Andrade _ n. 48. nhecimento de todos os interessados em geral e espe-|8aram umt blu f nas forças
18-7-1942. Terreno situado no local «Varzea» zona su-(Cialmente dos .proprietários de carros particulares, que 
burbana desta cidade, medindo a area superficial de a contar da presente data (14 de julho), nao será per- 
994 metros quadrados. mitido o trânsito de automóveis particulares com exce-

Requerênte — Gentil Antunes de Oliveira — n. ç&o dos de médicos. De acordo com o telegrama n. 281 
204. 18-7-1942. Terreno situado no lugar «Rua do La-'do Sr. Secretário da Segurança Pública os automóveis 
goão» zona C urbana medindo a area superficial de Particulares que transitarem serão apreendidos.
182,07 metros quadrados.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lajes, em 
14 de julho de 1942.

Requerente — Cândido Batista Dias — n. 265. 
18-7-1942. Terreno situado no local Rua Tiradentes, 
zona C urbana, medindo a area superficial de 1.129,87 
metros quadrados.

Requerente— Lauro Batista Dias—n. 266. 18-7-1942. 
Terreno situado no lugar «Rua Tiradentes,» zona C 
urbana desta cidade, medindo a area superficial de 
1.334 metros quadrados.

Requerente — Persidio Ferreira de Souza — n. 
291. 18-7-1942. Terreno situado no local «Rua São 
Joaquim,» zona C urbana, medindo a area superficial 
do 400 metros quadrados.

Requerente — Edmundo Vieira — n. 18-7-1942. 
Terreno situado no lugar «Conta Dinheiro* zona su­
burbana, medindo a area superficial de 2.578,53 me­
tros quadrados.

Requerente — Manoel Vieira de Melo n. 
18-7-1942. Terreno situado junto ao Morro Qrande, 
zona suburbana desta cidade, medindo a area superfi­
cial de 486,70 metros quadrados.
Requerente—Gasparino Prudencio de Oliveira —- n. d l-. 
18-7-42 Terreno situado no lugar Morro Qrande, zona 
suburbana, medindo a area superficial de 3.764,7o me­
tros quadrados. . . _ .

Requerente -  Sebastião Mumz dos Santos -  n.
397 18 7-1942 Terreno situado na Estrada que con­
duz ao Cemiterio, zona B urbana medindo a area su­
perficial de 386,2c metros quadrad° 9- 0o - _

Requerente -  Walruor Trindade César Osono 
n 329 18-7-1942. Terreno situado do local «Rua São
Joaquim,» zona C. urbana, medindo a area superficial

“  ^ í s l  *
436,60 metros quadro4o^^ri^  ^  d6 0|iveira

11 3 3 ^ 1 ^ 7 -1 9 4 2  Terreno situado a margeio da entra- n. 337. 18-7'194 . ZOna B urbana desta
c U a Z  rd 1 o d o a°a a“ a° auperfloia. de U 0 7 .4 0  metros

quadrados. .  é Diaa B a tis ta — n. 34y.
Reque.ente «Alem dQ Laguão*

Terreno situado no mg 9,iperüciai ae
burbana desta cidade medindo a area
669,37 metros quadrado». Santofl_.n. 3 5 1 . 18-7-1942.

Requerente—Lidub <VafZea> zona suburbana
Terreno situado “ ° looa 8Uperficial de 1.200 me-
desta cidade, medindo a area supe

349. 18-7-1942. 
zona su-

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

cular:
O Sr. Prefeito Municipal recebeu a seguinte cir-Ministério da Aeronáutica
Base Aerea de Florianópolis

Circular S/N.

Florianópolis, em 11/7/1942.

Do Comandante da Ba9e Aérea de Florianopolis 
Ao Snr. Prefeito da Cidade de Lages neste Estado.

do general Rommel, o que 
terá de pagar muito caro o 
seu avanço fulminante para 
além das fronteiras do Egi­
to.»

Falando dos nossos de­
clarou:

Creio no heroísmo dos rus­
sos, os quais não ssrâo der­
rotados.

Aludindo a posição do 
Brasil, era face dos aconte­
cimentos disse:

— O Brasil é  uma de­
mocracia.

Aorescentando:
«Naturalmente o fenôme­

no democrático aqui difere 
do mesmo fenomeno da Sui- 
ça, Inglaterra, Estados Uni­
dos e do México.

Se 0 Brasil não fosse uma 
autentica democracia, ajus­
tada ás suas necessidades e 
peculiaridades, -n ã o teria 
rompido suas relações com 
as potências do Eixo.

deAssunto: Propaganda do curso de Especialistas 
Aeronáutica.

Anexo: 15 exemplares das instruções para matrícula

1 . Considerando as necessidades urgentes da Ae­
ronáutica em pessoal especialisado, solicito a valiosa 
colaboração de V. S. para ampla divulgação e uma 
propaganda intensiva pela imprensa e entre os estabe­
lecimentos de Ensino Segundário e Aéros Clubes do 
Município sob a sua M D. Jurisdição, do Curso de Es­
pecialistas de Aeronáutica, constante das instruções 
que acompanham a presente circular.

2. Agradecendo, antecipadamente, a atenção e o 
apoio que V. S. dará ao presente, prevaleço-me do en­
sejo para apresentar os meus protestos de estima e 
mui distinta consideração.

Assinado: Gilberto da Cunha Menezes 
Cap. Av. — Comandante Interino.

Estão, à disposição dos interessados, na Prefeitu­
ra, vários exemplares (folhetos) das Instruções para 0 con­
curso de admissão ao curso de Especialistas de Aeronáutica».

ASSINE e ANUNCIE no «Cor­
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula­
ção.

Doutel Andrade
Esteve nesta cidade, e 

nos deu o prazer de sua 
visita, o sr. Doutel Andra­
de. nosso bom amigo e ele­
mento de relevo na socie­
dade do adeantado distrito 
de Painél, onde gosa de 
gerais simpatias pelo seu 
corretismo e finura de edu­
cação.

Falecimento

tros quadrados. Luiza da Conceição -  n. 381.
Requerente — Man

FUNCIONÁRIO DO MINISTÉRIO DA AORICULURA

Acha-se nesta cidade, em companhia de sua exma. esposa, 
0 dr. Mauro Rezende, funcionário do Ministério da Agricultura.

Faleceu, nesta cidade, a 
14 do corrente, na casa de 
sua residência o sr. Inácio 
Paes de Faria, pae adotivo 
da era. d. Alcidia Roeche, 
exma. e virtuosa esposa do 
sr. José Qodinho.

Nossos pesames á famí­
lia enlutada.
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Vae ser arrecadada |
Regulando a arrecadação

Segundo despacho tele­
gráfico da A. N., o Diretor 
Geral do Tesouro baixou 
importante circular regulan­
do a arrecadação e emprego 
da Taxa Militar, criada pela 
lei do Serviço Militar.

A 9 disposição do 
Brasil estão 100 
milhões de dóla­

res
Telegrama de Washington 

da U. P., divulgado por to­
da imprensa nacional, anun­
ciou, há dias. que o Brasil 
estava para firmar um con­
vênio de estabilisação mone­
tária pelo praso de cinco 
anos e que cem milhões de 
dólares teria este país. á sua 
disposição no Departamento 
do Tesouro dos Estados Uni­
dos.

t c c r u x }

ADVOGADO

| Assine e annuncie no “Correio La- 
igeano” orgão de grande tiragem e 
vasta circulacão.

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. J o ­

aquim, Curitiba nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Eiigraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DE0D0R0, 13 

Encontra-se diariamente os jornais: «Correio do Povo»e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Assine © anuncie no «Correio Lageano», periodico de grande 
tiragem e vasta circulação.Dr. Cesar Avila

Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi­
co da Tuberculòse e dos defeitos coDgenitos e 

adquiridos

Hospital de Hantonia

Est. de Santa Catarina

......... ü.-Im.i.n. y.tt?; .. . ■ ..r..-..7ar. «n

Oswaldo PrunerP I N T O R
Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co­

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA D E  MOVEIS 
A DUCO

Doenças dos Olhos —* Uuvidos — Nariz e 
Garganta. — Clinica e Cirurgia da Especiali­

dade —

DR. SADALLA AMiN
MecLco especialista

Está dando consultas em l ages, no Hospital 
de Caridade, por tempo limitado —

ALFAIATARIA. CHIO
Rua Correia Pinto, 82 — LAGES

Novo corte e novo sistema de costura, apren­
didos recentemente com especialista de São 
Paulo.

17

Di*. José A n t u n e s - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia -  Partos

Atende no Hospital Sao José de Antonic Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X , Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
15
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LER IA  d

DR. NOBRE FILHO
Clinica geral

— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas — 

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
CONSTJLTORIO : Praça Vidal Ramos, esquina da rua Cel. Se­

rafim de Moura.
_______________________________  15

Rua Correia Pinto, n* 6 . Fone 87  
Filial: Praça Vidal Ram os Sênior, ir  I I .  Fone lõ 6

 ̂ Enorme e voriadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava- 

| lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e 

| São Paulo. Preços comodos — |8

o^c^>Soo^D C*>x®ooeo^35eooS<»5g<^Si<»®co®ooSoo®coSo(>g<x^5cc>5goo®o>».o®ooSo.®ooaoo«o>®o:^oiSo « o  ® 0}® oeSco® c
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ô  Padaria a Confeitaria Popalar |  |
de Ivandèl Godinho A  ü

Rua Quintino Bocaiuva, fone 27 

Rua Marechal Deodoro, em frente ao Instituto de Educaçüo, fone 81 iH.

Pães de todas as qualidades. Bombons. f  
Artigos para presentes.

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e batisados, etc.

<>_______________ _____ _____ _____ _____ _____ _____ _____  16
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Octavio de Cordova Ramos .»
(o

Io Tabelião da Comarca de Lages if
Rua 15 de Novembro -  AO LADO DA FARMaCIA APOLO U

■--------»̂ c -r I n

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo- m
cação de Serviço, etc, etc. üi

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0  cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.
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